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Resumo – A matéria orgânica constitui-se o principal 
poluente das águas residuárias de um laticínio. Pode-se 
avaliar a eficiência do emprego das lagoas de estabilização 
no tratamento de efluentes, através da eficiência de 
remoção da matéria orgânica. Esta pode ser caracterizada 
pelos parâmetros como DBO, DQO, sólidos totais e sólidos 
sedimentáveis. Pelos resultados expostos, verifica-se que a 
eficiência de remoção destes parâmetros foi, 
respectivamente de 93,94%, 93,57%, 83,84% e 80,00%. 
Considerando-se o conceito de remoção mínima 
estabelecido pelo FEEMA para este tipo de tratamento, a 
eficiência em termos de matéria orgânica biodegradável 
(DBO) deve ser superior a 90%. Observa-se que esse 
percentual de remoção mínima foi alcançado e segundo o 
CONAMA poderia ser lançado em um corpo d’água, visto 
que não comprometeria a concentração de oxigênio 
dissolvido da água e, conseqüentemente não traria prejuízos 
aos seres vivos ali existentes. 
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ESTIMATIVA DO DESEMPENHO DAS LAGOAS 
DE ESTABILIZAÇÃO EM UM LATICÍNIO 

INTRODUÇÃO 
As indústrias de laticínios geram efluentes industriais com 

grande concentração de matéria orgânica. Assim, a matéria 
orgânica constitui-se o principal poluente das águas residuárias de 
um laticínio. Segundo os órgãos de controle ambiental, é preciso 
tratar esse efluente gerado, de modo que, ao ser lançado em um 
corpo d’água, não desequilibre as características deste. O 
emprego das lagoas de estabilização tem se consagrado no 
tratamento deste tipo de efluente, pois além do baixo custo de 
implantação e manutenção, mostra-se muito eficaz na remoção da 
matéria orgânica. Pode-se avaliar a eficiência do emprego das 
lagoas de estabilização no tratamento de efluentes, através da 
eficiência de remoção da matéria orgânica. Esta pode ser 
caracterizada pelos parâmetros como DBO, DQO, sólidos totais e 
sólidos sedimentáveis. As coletas realizadas para o 
desenvolvimento do presente trabalho ocorreram na Cooperativa 
Agropecuária Guarany -Ltda. (CAPEG), situada na BR 373, Km 
378, no município de Pato Branco, no Sudoeste do Paraná. O 
sistema de tratamento de efluente analisado consta de um pré-
tratamento composto por grades (para remoção de sólidos 
grosseiros) e separador de gordura, seguido pelo tratamento 
propriamente dito através das lagoas de estabilização.  

 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 Foi coletada amostra simples, manualmente, em um frasco de 

boca larga plástico, esterilizado, com capacidade de 5L, fornecido 
pelo Laboratório de Qualidade Agroindustrial (LAQUA). As 
amostras foram preservadas em caixa térmica e imediatamente 
encaminhadas ao Laboratório de Qualidade Agroindustrial 
localizado nas dependências do CEFET-PR, Unidade Sudoeste, 
Campus Pato Branco, para a realização das análises. Foi feita 
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uma única coleta em cada um dos seguintes pontos: após o pré-
tratamento do afluente e na saída do efluente final na última lagoa 
facultativa. Estes pontos foram escolhidos seguindo-se os critérios 
do CETESB (1998), pois são de fácil acesso e característicos da 
evolução do tratamento. A Metodologia analítica foi realizada em 
duplicata, conforme STANDARD METHODS, 1992, 18º edição. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A Tabela 01 mostra os resultados para os parâmetros: pH, 

temperatura, cloretos, DBO5, DQO, óleos e graxas, sólidos totais e 
sólidos sedimentáveis nos dois locais amostrados da ETE. 

TABELA 01: Resultados dos parâmetros físico-químicos e padrões 
de lançamento do efluente 

 
Efluente 
“Bruto” 

Efluente 
Final 

Limites 

PH 7,48 7,13 >5 e <9 

Temperatura (ºC) 19,0 17,0 <40ºC 

Cloretos (mg/L Cl) 24,5 16,83 _ 

DBO5 (mg/L O2) 1386,2 83,19 - 

DQO (mg/L O2) 2568,8 165,13 _ 

Óleos e Graxas (mg/L) 340,5 4,8 100,0 

Sólidos Totais (mg/L) 427,0 69,0 60,0 

Sólidos Sedimentáveis 
(mg/L) 

0,5 0,1 <1,0 

 

A tabela 02 revela as concentrações de matéria orgânica 
para o efluente bruto e para o efluente final e ainda os limites para 
lançamento em corpos dagua. 
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Tabela 02 – Concentrações médias e eficiências de 
remoção de matéria orgânica  

Parâmetro Afluente Efluente % de 
remoção  

DBO5 (mg/L O2) 1386,2 83,19 93,99 

DQO (mg/L O2) 2568,8 165,13 93,57 
Sólidos Totais (mg/L) 427,0 69,0 83,84 
Sólidos Sedimentáveis (mg/L) 0,5 0,1 80,00 

  
A concentração em termos de DBO diminui 

consideravelmente de 1386,8mg/L para 83,19mg/L o que indica 
uma eficiência de remoção de matéria orgânica biodegradável de 
aproximadamente 94%. Segundo a Fundação Estadual de 
Engenharia do Meio Ambiente (FEEMA), no tratamento de 
efluentes, onde a estabilização da matéria orgânica dá-se por 
processos biológicos, essa eficiência deve ser de no mínimo 90%. 
Pelo exposto, pode-se afirmar que as lagoas estão sendo 
eficientes quanto à remoção da matéria orgânica biodegradável. 
 A concentração em termos de DQO diminui 
consideravelmente de 2568,8mg/L para 165,13mg/L o que indica 
uma eficiência de remoção de matéria orgânica de 93,57%, 
portanto dentro do controle de remoção mínima. 
 A relação DQO/DBO encontrada para o efluente foi de 
aproximadamente 2. Esta relação revela a existência e a  
magnitude da matéria orgânica não biodegradável, em relação a 
parcela biodegradável.  

Os sólidos totais diminuíram consideravelmente de 427,0 
mg/L para 69,0 mg/L; revelando uma eficiente remoção dos sólidos 
totais, de aproximadamente 84%. Da mesma forma que a DBO e a 
DQO expressam a concentração de matéria orgânica presente no 
efluente, a concentração de sólidos totais também tem o potencial 
de avaliar as concentrações orgânicas. Obviamente, quanto maior 
o percentual de remoção de sólidos totais no tratamento do 
efluente, maior será a qualidade deste para ser lançado em corpos 
d’água. 



Synergismus scyentifica UTFPR, Pato Branco, 01 (1,2,3,4) :  1-778. 2006 

 

UUnniivveerrssiiddaaddee  TTeeccnnoollóóggiiccaa  FFeeddeerraall  ddoo  PPaarraannáá  
 

282 

Verificando-se a concentração encontrada para os sólidos 
totais do efluente final, ou seja, 69,0 mg/L. Constatamos que este 
parâmetro, em termos de concentração, não está de acordo com o 
estabelecido pela legislação federal, a qual estabelece um valor de 
60,0 mg/L para sólidos totais em efluente tratado. Se, a eficiência 
de remoção de sólidos totais fosse de no mínimo 90%, como 
estabelecido pelo FEEMA, certamente, a concentração estaria de 
acordo com a estabelecida pelo CONAMA. 

Notou-se uma diminuição dos sólidos sedimentáveis de 
0,5 para 0,1 mg/L.  

Observando-se a concentração 0,1 mg/L encontrado para 
sólidos sedimentáveis e considerando-se a concentração 
estabelecida por lei para este parâmetro (<1,0 mg/L), pode-se 
afirmar que o mesmo encontra-se conforme o determinado pela 
Resolução 357, do CONAMA. 

Também verificou-se uma diminuição no teor de cloretos 
de 24,5 mg/L  para 16,83 mg/L, o que indica eficiência do 
tratamento em relação aos cloretos. Embora a Legislação não 
estabeleça uma concentração para este parâmetro, sabe-se que é 
de suma importância o seu controle, pois o excesso de cloretos em 
corpos d’água pode acarretar um gosto salgado a água, bem como 
trazer doenças gastrointestinais aos seus usuários. 

Quanto ao parâmetro óleos e graxas, verifica-se que 
houve uma diminuição expressiva da concentração destes do 
afluente para o efluente; sendo esta redução de 340,5 mg/L para 
4,8 mg/L. Observa-se que o percentual de remoção de óleos e 
graxas do efluente foi bastante elevado, ou seja, 98,59% de 
eficiência, revelando eficiência do tratamento através do emprego 
das lagoas de estabilização. O percentual de eficiência deste 
parâmetro necessita estar próximo de 100%, pois representa a 
concentração de óleos e graxas que por ventura se encontram no 
afluente, através da utilização de sabões na higienização do 
laticínio. A não remoção destes óleos e graxas pelo sistema de 
tratamento biológico poderá desequilibrar o pH do corpo d’água no 
qual o efluente será lançado e este desequilíbrio, poderá causar 
problemas no processo de tratamento de água, posteriormente. 
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CONCLUSÃO 
Pode-se avaliar a eficiência do emprego das lagoas de 

estabilização no tratamento de efluentes, através da eficiência de 
remoção da matéria orgânica. Esta pode ser caracterizada pelos 
parâmetros como DBO, DQO, sólidos totais e sólidos 
sedimentáveis. Pelos resultados expostos, verifica-se que a 
eficiência de remoção destes parâmetros foi, respectivamente de 
93,99%, 93,57%, 83,84% e 80,00%. Considerando-se o conceito 
de remoção mínima estabelecido pelo FEEMA para este tipo de 
tratamento, a eficiência em termos de matéria orgânica 
biodegradável (DBO) deve ser superior a 90%. Observa-se que 
esse percentual de remoção mínima foi alcançado e segundo o 
CONAMA poderia ser lançado em um corpo d’água, visto que não 
comprometeria a concentração de oxigênio dissolvido da água e, 
conseqüentemente não traria prejuízos aos seres vivos ali 
existentes. 

Verificou-se que houve diminuição dos valores obtidos 
para todos os parâmetros analisados, ou seja: pH, óleos e graxas, 
DQO, DBO, temperatura, sólidos sedimentáveis, sólidos totais e 
cloretos; o que indica que os objetivos do emprego das lagoas de 
estabilização para o tratamento do efluente estão sendo 
alcançados com eficácia. 

Considerando-se tais afirmações, podemos afirmar que o 
sistema de tratamento de efluente, compreendido por grade de 
retenção, caixa de gordura, e lagoas de estabilização, está 
removendo eficazmente a concentração da matéria orgânica 
presente bem como óleos e graxas. 
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